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VISADO PELA CENSURA 

U R B A N I S M O 
Do Ex.mo Snr. Dr. António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, recebemos a informação que vamos 
transcrever. 

Oportunamente, faz- se-há, como é nosso desejo e nosso 
dever, o necessário comentário à actividade da nossa Edili-
dade, actividade que todos esperamos seja conforme às 
aspirações do bom povo desta nobre Barcelos, que é cabeça 
do maior e de um dos mais ricos concelhos portugueses. 

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE BARCELOS 

Ex.mo Snr, 
13 de Novembro de 1967 

Para os devidos efeitos e conhecimento de V. Ex.a tenho a honra 

de informar o seguinte: 

No dia 11 do corrente, em visita especial de estudo, deslocou-se 
a esta cidade o Ex.-u Senhor Director-Geral de Urbanização que reuniu 
com o Presidente e com a l-âmara _Municipal, bem como com os Ex.mos 
Senhores Governador Civil, Deputsdo Doutor Nunes de Oliveira, 
Director de Urbanização de Braga 13a9.e Mário Ulisses Valente, Eng.o 
Telmo Barbosa, Acquicectos Fernando Augusto, Carlos Loureiro, Pá-
dua Ramos e Lúcio Miratlda, Eng.o Municipal, Chefe da Secretaria 
da Câmara e Agente Tecnico da mesma. 

Foram versados os assuntos que seguem: 

Urbanização da área do mercado actual com a previsão da 

parte anexa a expropriar, tendo-se encarado o tipo das edificações para 

ali previstas; 

Palácio da justiça e Casas dos Magistrados:—A implantação 

do Palácio da Justiça e das Casas dos vlagisLrados foram objecto de 
demorado estudo, tanto mais que as soluções diversas que anteriormente 
estavam delineadas, eram de molde a determinar uma dicisiva localiza-
ção. 

Pavimentação da Rua D. AnWalo Barroso, desta cidade:—Foi 

directamente constatada a necessidade imperiosa da pavimentação desta 
Rua, acrescendo que a circunstância que foi salientada e tomada na 
devida conta de tal pavimentação ser inaugurada no cinquentenário da 
morte daquele Missionácio, ou seja, no proximo ano. 

Urbanização da Quinta do Aparíclo:—Pelos arquitectos Carlos 

Loureiro e Padua Ramos, foi presente o esboço da urbanização da 
Quinta do Apàrício e ajustadas certas dúvidas à mesma urbanização 
concernentes; 

Avenida Alcaldes de Faria:— Reconhecida foi também a neces-

sidade do arranjo e alargamento da faixa de rodagem desta Avenida; 

Escola Térmica:—Dentro de poucos dias se tratará das diligências 

no senudu de vir a obter-se a declaração de ,utilidade pública urgente 
da expropriação dos terrenos para a implantação do edifício da i✓scola 
Industrial e Comercial para que senão venha a protelar uma realização 
de alto interesse para esta coacetho; 

Escolas Primárias da Cidade:— Foi reconhecida a necessidade 

agora t.xposta de se proceder à construção de edifícios para instalação 
das escotas primárias desta cidade a di tribuir por diversos núcleoi da 
sede do concelho, pois que não é aconselhável que estas funcionem na 
sua totalidade no mesmo eduício, ou sela na Escola Gonçalo Pereira 
onde ha anos estão provisoriamente; 

Assim, o imóvel actual poderá ter destino que outras necessidades 
mais próprias impõem. 

Estradas e Caminhos Municlpals: — Sendo de comprovada neces-

sidade a reparação e conservação das estradas e caminhos municipais, 
neste concelho, em grande nú_aiero e consideravei extensão, ficou esta-
belecido que se fizesse o planeamento de cais realizaç54s com a priori-
dade que as necessidad:.s mais impuserem, e por forma a que segura-
mente e anui";r;ite se vã dando execução a tal piano, de maneira 
que o mesmo se efective regularmente e aio com caracter isolado e 
eventual, sem observância de uma plantticação que de facto é garaa-
tia e base de execução, 

Campo da jeira ; — Pavimentação dos talhõ;,s do Campo da 

Feira e arranjo conveniente que permita um melhor escoamento das 
águas, a executar em duas fases. 

Largo do Apoio:— Por sugestão do Ex--O Senhor Director-Ge-

ral, proceder-se-á ao lageamento do Largo do Apoio, por forma a 
que tique integrado nas características que o impõem no conjunto de 
que faz parte, ou- seja no Conjunto Qulanentista daquele local, de 
harmonia com estudo a apresen-ar por arquitecto especializado e 
sugerido por aque.a Direcção-Geral. 

A BEM DA NAÇÃO 

O Presidente da Câmara 

Dr. ANTÒNIO VASCO MACHADO MACIEL BARRETO ALVES DE FARIA 
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Maravilhoso e amoroso este bom povo de Barcelos 1 De todos os recantos do 

nosso vasto Concelho, onde se pediu e se soube pedir, todos acorreram com o gene-
roso esforço das suas minguadas posses para que ao seu vizinho seja minorada a 
dor e, se possível, dado o conforto, ou résteas de esperança. 

Ofertaram-se oitocentos contos para satisfazer às necessidades do nosso Hos-
pital, como se ofertariam oito mil, como dariam a própria camisa tantos daqueles 
a quem foi necessária a abstinência para poderem satisfazer os ditames do seu cora-
ção altruísta. 

Lição maravilhosa aos Fariseus do Templo 1 ... certeza de consciente pre-
sença a todos quantos, por bem instalados na vida, menosprezam os sagrados direi-
tos doente humano, seja êle cidadão, ou simples e despretencioso homem da 
aldeia 1 

Tomaram Posse os Novos 

Corpos Gerentes do 

Grémio Nacional da 

Imprensa Regional 

Realizou-se no dia 3 do corren-

te, às 18 horas, na sede do Gré-

mio Nacional'da Imprensa Regio-

nal a cerimónia da -tosse dos rn-

vos Corpos Gerentes deste orga-
nismo Cozporativo, assim consti-

tuídos: 

Assembleia Geral. Presidente: 

Cónego Doutor José Galamba de 

Oliveira ; l.o secretário Destino 

Afonso Azevedo Pores; 2.0 secre-

tário; Jorge Moura Neves Fernan-

des. Substitutos: Hermann Leça da 

Veiga, Dr, Virgílio Arruda e Antó-

nio Medina Júnior. 

Conselho Geral: Mesa da As. 
sembleia Geral: Domingos Soares 

Pacheco, Custódio Baptista Vieira, 

P.e José Alves Gomes, Augus-

to Botelho Simas e Horácio de 

Gouveia. 

Direcção: Presidente: Dr. Ro-

gério Peres Claro; Vice-Presiden-

tes: Gentil Marques e Nuno Ros-

sini Rosado; Director-Secretário: 

Salvadar Carvalho dos Santos e 

Director- Tesoureiro : António 

Francisco Granadeiro. 

Usaram seguidamente da pala-

vra os Srs. Conego Dr. José Ga-

lamba de Oliveira e Dr. Rogério 

Pores Claro, respectivamente Pre-

sidentes da Direcção cessante e da 

nova Direcção do Grémio. 

Os novos corpos gerentes do 

Grémio Nacional da Imprensa 
apresentaram, seguidamente, cum-

primencos ao Sr. Ministro das Cor-

porações e Previdència Social. 
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Dr. Fernando Salazar 

Depois de ter passado em 
Barcelos, sua terra natal, quase 
3 meses, regressou a Coimbra o 
Ex mo Snr. Dr Fernando Salazar, 
abastado proprietário em Barce-
los, Braga, Coimbra e Lousã. 
Cumprimentamos S. Ex.a. 
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FESTAS DE ANOS 
Neste mês 

Amanhã, dia 19, completa um 
ano, o robusto menino António 
Eurico Queirós Soucasaux, simpá-
tico filhinho da Ex.ma Snr.a D. 
Maria Augusta Ribeiro Queirós 
Soucasaux e do nosso dedicado 
Amigo e prez-, do assinante, Sr. A. 
Eurico Soucasaux, considerados 
proprietários. 

Associamo-nos a festa natalícia. 
Dia 19 

Avelino Afonso Roriz Pereira 
e António fileira. 

Dr. César Cardoso 

Mudou o seu escritório para o 

Largo da Madalena n.o 1, este nos-

so ilustre Colaborador, mavioso 

Poeta e dístinto Advogado nesta 

cidade. 

Dia 20 
D. Maria Eugénia de Pinho Mar-

tins Teixeira. 
Dia 21 

Dr.a D- Maria Antonieta Nunes-
-Hali Figueiredo, António Ferrei-

ra Miranda, D. Maria 1 uísa For-
tuna de Carvalho, menino Jorge 
de Queirós de Sousa Basto, D. 
Adelaide Ferreira Lemos, D Ma-
ria Guilhermina Barb,,sa de Araújo 
Durães e D.a Maria Mercedes Fi-
gueiredo. 

Dia 22 

João Rod iguesN. Duarte Pinheiro, 
D. Maria Henriqueta Fernandes 
de Sousa Faria, Dr. Agostinho Va-
randaReis, D. Maria Emília Landolt 
de Sousa, Padre Joaquim da Silva 
Peixoto, menina Maria Laura Cor-
reia M. V. Lopes e menina Cecília 
Arantes Ferreira da Silva, 

Dia 23 
D. Maria dos Prazeres Leiva Ve-

loso, António Fari i da Silva, Antó-
nio Miranda da Silva, Francisco 
Manuel de Sousa Carmona Gon-
çalves, menino Amílcar Jorge Lú-
cio Figueiredo e menino João 
Manuel Monteiro da Silva Castro. 

Dia 24 
D. Maria de Lourdes Matos 

Viana Lopes Correia, D. Maria 
Berra de Castro Ferreira, António 
Carvalho de Figueiredo, Amadeu 
Pedras e D. Maria Assunção Lou-
sado, Dia 25 
D. Maria Regina Faria Leite, 

Joaquim António Areal Roths, D. 
Sofia Matos Machado de Figuei-
redo e a menina Ana G-tbriela 
Pimenta e Silva Miranda de An-
drade. 
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honrar a nossa Terra e a gente. i 
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BARCELENSE PELO CORAÇAO 
1 
i 
i 
i 
i 
1 

Lembra-o a Imprense local e j ustamente 

iPois falar deste IL)mein puro e são 

! Que foi um verdadeiro cidadão, 

1 Só pode 
1 
i 

1 
¡ Pelo 

Amizade e respeito, 

—Evocando o D. José Domenech, que a nossa 

Toponímica incompreensivelmente ignora. 

Coração generoso e alma aberta 

A toda a dor humana, que o pungia, 

Silenciosamente ele acudia 
Pois sempre estava atentamente álerta. 

seu semellaxnte ele nutria 

compreensão, 

Pois a Iraternidade ele servia, 

E tinha-a como o traio de união 

Preciso à humanidade, que ele via 

Tão desavinda e tão sem coração. 

Lx. Out.o 1967 A. MARQUES DE AZEVEDO 
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FUTURO E PASSADO 

Quero meu pensamento no Futuro 
A preparar caminho de bom piso, 
Sem curvas nem recurvas de indeciso 
Que por atalhos segue mal seguro. 

Quero, na sujeição ao trato duro 
De encrespadas arestas de improviso 
Tornar mais brando o gume dum sorriso 
Envolvido de escárneo perituro•--

Quero medir censuras de quem diga 
Não estar certa minha tal fadiga 
Em tudo revestida de Esperança 1 

E, nas lições colhidas no passado, 
Quero todo o Presente misturado 
Com mensagens de Amor e Confiança 1 

Barcelos, 15—XI-1967 bSCAR DESCARO 

BESPOUTO BARCEIENSE 
Campeonato da l.a 

Gil Vicente, 

Divisão da A. F. de Braga 

4 — Santa Maria, 1. 

Com numerosa e entus.ástica 
assistência, etectuou-se o de- alio 
entre as duas equipas barce•en.es. 
Como se previa, Loi um embate 
ardoroso, saindo vencedora a 
equipa com mais preparaçau tecei. 
ca e tisica, não cem que os venci-
dos oitieccssem repli,a animosa e 
plena cie brio. Atletas que, ainda 
há pouco, eram companheiros de 
luta, portaram-se com dignidade, 
sem deixar de por toda a sua ener-
gia e interesse ao serviço do seu 
actual clube. Alguns cnoyues e 
consequentes tr4moulhócs tem d= 
ser considerados como meros aci-
deatcs de jogo, que toi terso para 
homeus capazes de aguentar mo-

mcntos mais uuios, c nao como 
atitudes maldosas de quaiquer dos 
contendo re'. 
FUK,•viAÇAO DAS EQUIPAS i 

Oil Vicente=Fellsmino; rerraz e 
Lupcs; Lourcuçu, C-ibrao c Litos; 
Machado, cousa, blesquita, No-
gucira e Kaúl. 

Janta Murta= João Manuel; 
Eduarao e Landidu; C.anarlo, sc-

rodiu e 1•larinuo; Cia.lio, jiabuiu, 

silva, bomcs e Lampos. 
Arbitro . Amadeu álatos-

Marcaram; pelo Gil Vicente, 
Sousa kz) e tc uW; pelo .lauta 2viana, 
blarinilo. 

Uutros resullaaos=Taipas, U— 
Riopeie, u; l•lunçau, . — AuLoia 
Praia, U; Limi4uua, L — L• apuacn-
de, u; 1,4Le, .l—l'radU, 1; Ulivei-
icnse, 1— V udevcz, 1; rau, v — 
V ianenae, 3. 

( laaa1pcufào actual = Fafe, 7 
jogo> - 14 puLiLuJ; V lanense, 1 — 
lz; bil V iccnte, 1—J; lcrupcle, 
7-9;  Pladu, 7 — õ; Lu juçao, 
7 — 1; l'ao, L imiauOs e hail?.zS, 
7—o; Ancora e V alue vez, 7-->; 
hsposç ude e UiivciLeuse, 7 — 4.-
sauLa âiaria, 7 — 3. 

Próxima jornada 
Riopele—rao; Ancora Praia— 

Taipas; cssp.,sendc—í`lunçao; 
ta M ai1•— L.mlanus; 1'tad0—Cìll 
Vicente; Valdevez—rate; Vianen. 
se—Uilveircnse. 
O Gil Vicente vai defrontar 

uma turma que, este ano, te apre-
senta cncia de brio, aguerrlua e 
ambiciosa, U grupo tiarcelense 
costuma sair-se ocm nas suas via. 
gens à linda vila de Prado. C-ouse-
guirá o mesmo desta icica ? Cre-
mos que sim, pois atravessa um 
bom momeuw e possui valor 
para isso. 
U santa Maria recebe o Limianos. 

Apresenta-se-lhe uma boa opor-
tunidade para obter a primeira 
vitória no seu campo. Lstamos 
em crer que assim sucedera, aten-
ta a nítida subida de Loruaa da 
equipa que, mesmo perd-ndo, 
demonstrou no passado domingo, 
ao seu jogo com o Gil Vicente. 

Júniores 
O Gil Vicent:, que, ha oito dias, 

jogou em Barcelos, com o Limia-
nos e ganhou por 2—U, descansou 
nesta jornada, indo auzauhà de 
longada até Monção. 
Que seja . eltz e faça um bom 

jogo, eis os votos que fazemos. 

O Santa Maria foi a Valença, 
onde foi batido pela equipa local, 
por 1-3. Este Valenciano que 
nos dizem nem sequer ter treina-
dor, mercê da boa compleição 
física da maior parte dos seus atle. 
tas e da notória habilidadz de 
alguns deles, tem feito a vida ca-
ra aos seus adversários. O que 
vale o querer 1 ... 
Amanhã, o Santa Maria vai aos 

Arcos de Valdevez. Conseguirá a 
sua La vitória ? Uxalá I. 

Campeonato de Reservas 

Começa hoje o campeonato de 
reservas da A. F. de Braga. O 
Gil Vicente deslaca-se a Fate. Lo-
go no l.o jogo, tocou-lhe um 
adversário sobremodo difícil. Que 
faça um bom jogo e que ganhe o 
melhor. 

Campeonato Juvenis 
No próximo dia t6, principiará 

este campeonato, dividido em duas 
zonas — Norte e Sul. 
U Gil Vicente e «Os Galos» fic.i-

ram incluídos na zona norte; o san-
ta 1\lariã, na zona sul. Lsta inicia-se 
no dia 26 do corrente; aquela, ape-
nas no dia 3 de Dezembro. 

Eis o Calendário 

ZONA 1*~TE: 
3-12—rnposendc— cOs Galos. 

Vianense—Ancora Praia 

Gil Vicente—Limianos 

10 12—«Us Galos ,— Vianense 
Limianos — Esposende 
Ancora Praia—Cjil Vicente 

17-12— Gil Vicente—.Os Galos» 

Vranense—Esposende 

Limianos — Ancora Praia 

31.12 —„Os Galos > — Ancora Praia 

hsposende—Gil Vicente 
Vianense — Limianos 

7-1-ó8—Limianos— tOs Galosi, 

Ancora Praia—l:sposeade 

Gil Vicente — Vianense 

ZONA SUL: 
26-11 —St a i`laria—V. Guimarães 

Riopele--Braga A 

Braga B—F4fe 

3-12—Fate—Santa Maria 

Vitoria—Braga B 

Riopele—Famalicão 

8- 12— santa olaria—Famalicão 

Braga A — Fate 

Riopele — Braga B 

1012— Vitoria—Riopele 

Braga B—Braga A 

F,t,e—Famalicào 

17- 12— Braga A—santa Maria 

Fafc—Riopele 

Famalicào — Vitória 

24.12 — Fate — Vitória 

Famalicào—Braga A 
Braga B — Santa Nlaria 

31-12 — Braga A — Vitória 

Santa Marla— Rropele 

Braga B — Famalicão. 

F B 

SAIS UNA 1V"HA 
Dr.a D. Maria Celeste 
Andrade da Costa 
Fernandes 

Concluiu, com brilbantismo, no 
passado dia 9 do corrente, a sua 
Formatura em História, na Facul-
dade de Letras da Universidade 
do Porto, a laureada Estudante 
Ex.ma Senhora Dr.a D. Maria Ce-
leste Andrade da Costa Fernandes, 
prendada e gentil filha do nosso 
prezado Amigo Ex.mo Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes, ilustre 
Secretário da Câmara Municipal 
de Barcelos e de sua Ex.ma Es-
posa Snr.a D. Júlia Maria da Sil-
va Andrade da Costa Fernandes. 
A Ex.ma e inteligente doutora, 

os nossos parabens, pois que, 
acaba de concluir tão honrosa-
mente o seu Curso de Universi-
tária. 

Curso de Sargentos 
Milícianos Tavira 1947 

Vai o núcleo do l oito deste Curso, 
que funcionou em Tavira de setembro 
de 1947 a í`farço de 1948, nu intui!o de 
organizar uma confraternização que en-
volve todos os componentes espalhados 
pelo País, reunir-se na c-dado de Carce-
los, no pioximo dia 8 de Dezembro ( fe-
riadu ), num almoço a que podem assis-
tir tojos os interessad s. 

A dígi a Comissau agradece a todos 
os antigos colegas o carinho que a 
esta iniciativa tEni dispensando, pedin-
do-lhes que, por todos os meios, propa-

guem esta ideia, enviando as su>s inscri-
çõos, ate ao próximo uia 20, para Al-
Lerto Mace,lo, na Rua das !!ores, 17,;, 
ou pelo telefone 22b h6, no Port . 

C:onfurme está também marcada, 
haverá ainda no dia 25 do mês corren-
te, pelas 21 horas, no Café Estrela, no-
va reuniãu preparatória. 

Pedido justo à Chenop 
Pedem-nos os habitantes do 

Bairro do Olival, do Loteamento 
e os moradores da Rua de S. Mi-
guel o Anjo, para que a Chenop, 
mande substituir as lâmpadas que 
se encontram naqueles locais tuo-
didas, já há mais de um mês. 

Farmácias de Serviço 
Amanha, Domingo estão de ser-

viço permanente i 

FARtiIACIA LAMELA 

Rua D. António Barroso 

Em Barceünhos: J. ALVES DE 

F A RI A Rua Miguel Miranda 

C:ham,idas nocturnas 

Civismo Eleitoral 
( Coutinuafão da 4.- página) 

O toutenario publico, o cami-
nho vicinal, a elecLrrficação dos lu-
gares, assist.:nc,a social — esies e 
outros são os problemas palpitan-
tes para a vida administrativa das 
nossas aldeias. Pois e preciso que 
as pcasoas escolhidas para a admt-
nisLração dessa vida zoem com 
amor os interess-s lac ils e atervo-
rem na alma as mais protundas 
aspiraçóes de engrandecimento e 
piogicsso para as locatidadcs que 
vau scrvlr. 
Da soma total destes esforços 

e dessas von,ades há.de .atr o 
enorme proveito da valorizaçao 
global da terra portuguesa. 
A Nação e a cidade, a vida e 

a aldCia. 
A Nação é o homem do G..ver 

no, o artista, o iutelectu4l — e é 
tambem o trabalhador dos cam-
pos. A Nação é o conjunto dos 
valores materiais e humanos que 
no desenrolar dos tempos se con-
tam num territorio. 
Todos temos responsabilidades 

peraute ela, que é mãe comum. 
1, as juntas de Freguasia, co-

mo organismos vivos da acção 
administrativa local, descentraliza-
da, têui uma importante missao a 
cumprir como elementos primor-
diais da colectividade nacional. 

Saberão cumpri-Ia. saberão es-
tar à altura das ansiedades dos 
tempos presentes e coricsponder 
cabaimeme às prespecLivas que 
neta hora grande e acidentada da 
Paria claramente se desenham co-
mo aliciante tema para uma acção 
colectiva de ampla progressividade. 

A1ARINO DE CAR VALHO 

Terreno — vende-se 
Com pinheiros e com 5 mil 

metros, prox!tno do OF1R—Fão. 
Falar com o bnr. Leonardo Coc-

lho — 1'elefone 89188 — Fão. 

Câmara Municipal 
do Concelho de 

Bar c e 1 o s 

CONVOCATÓRIA 
Conselho Municipal— 

Representantes das 
juntas de Freguesia 

Nos termos do § l.o do art.l6.o 
do Código Administrativo, convo-
co os Excelentíssimos Senhores 
Presidentes das juntas de Fregue-
sia deste concelho eleitas para o 
quadriénio de 1968 — 1971, para a 
eleição dos seus quatro represen-
tantes ao Conselho Municipal, a 
qual se realizará no próximo dia 
23 do corrente, pelas 15 horas. no 
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho. 
Câmara Municipal de Barcelos, 

17 de Novembro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

(a)— Dr. António Vasco Ma-
chado Maciel Barreto 
Alves de Faria 

Terreno — Vende-se 
Com cêrca de 4 mil metros, to-

do morado, próprio para constru-
ções. 

Falar com o Snr Leonardo Coe-
lho—Telefone 89188— Fão. 

OBITUÁRIO 
D. Elvira Gomes Barroso 
No dia 8 do corrente, no seu 

Palacete sito à Avenida da Liber-- 
dado, N.o 194, em Lis',)oa, faleceu 
esta nossa distinta assinante, Se-
nhora dotada de um coração muito 
bondoso, pois que, já há longos 

anos, era grande Devota e Bene-
mérita de N.a S.a da Franqueira. 
assim como fez espalhar a sua 
valiosa fortuna, pelos muitos hu-
mildes de Gilmonde, aquem todos 
os anos, pela ocasião do Natal, 
dava bons óbolos. 
A Escola Primária de Gilmonde 

foi por esta Virtuosa e Grande Be-
nemérita, mandada construir já 
há anos e nela gastou centenas de 
contos. 
A toda a Ex."na Família, mas 

em especial ao nosso prezado 
Amigo, Ex.mo Diplomata Senhor 
Dr. Duatte Nuno de Lima GOLneS 
Barroso, considerado Consul de 
Portugal em Marselha, França e 
extremosa Esposa, Ex.ma Senhora 
D. Maria José Vilhena Gomes 
Barroso, apresentamos as mais 
sentidas condolências, pela morte 
de sua Veneranda e dedicada Avó. 
No funeral, que se realizou no 

dia dez, de Lisboa, para o Porto, 
tomaram parte muitas pessoas de 
todas as catogorias sociaes, de Lis-
boa, Porto, Barcelos, Gilmonde e 
as duas Corporaçõe . de Bombeiros 
Volunuários de Barcelos e Barceli-
nhos, ficando o cadáver, da Be-
nemérita extinta, sepultado no jazi-
go de Família, no Cemitério do 
Prado de Repouso, da cidade In-
victa. 

D. Ana dos Prazeres da 
Silva Correia 

No dia 9, nesta cidade, na sua 
casa sita ao Largo Dr. Martins 
Lima, faleceu esta bondosa Senho-
ra, que era irmã d i Ex ma •> nr.a D. 
Maria da Silva Correia e dos Sau-
dosos barcelenses Jnrs. João Bap-
tista da Silva Correia, capaão 
Herménio da Silva Correia e Ma-
nuel Cândido da Silva Correia, 

A seas sobrinhos, apresentamos 
9 nosso cartão de sentidos posames. 

FLI-108 P)AR& T JEMILI L fa UÈ~"IL r'El 
BOAS QUALIDADES EL--v1 LÃ E AC1t1L1COS 

CORES MODERNAS — 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Pedidos a: MADELAN 

R. Vasco da Gama—Bloco A-Loja 1 

COIMBRA 

1 
1 
1 

1•   1 

Papece mentit-a 
Ì • mas  1 e verdade.,  ; 

1 

! CZ en1 a um aulê 21160 ! r z••,  
1 1 

;BRINDE DE NATAL 

$A RIG 0 RIP 1 i ®S 
1 

! com 5 anos de garantia, por ¡ 

quase metade do preço 

130 litros era de 3.790$00 agora 2.400$00 ¡ 
3.600$00 

4,200$00 

6.200$00 i 

165 „ 6.290$00 „ 

0205 „ 7.290$00 „ 

240 7.990$00 „ 

310 lit. com 2 portas 10.900$ „ 6.200$ 

1 Ir 01 Mas só até ao f ïm do Ano. i 

1 

i 1 
• Para as suas prendas de Natal aproveite também 
1 

os preços excepcionais que ARMINDO DA i 
! SILVA tem em Televisão, Rádios, Fogões, Aquece-

dores e todos os aparelhos electro— domésticas. 

ARMINDO DA SILVA 
1 
Av. Dr. Oliveira Salazar — Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708—BARCELOS 1 
Ì 
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BIBLIOGRAFIA 
Noticiário 

(Continuação do penúlltimo n.,) 
lança o 1.0 volume de uma obra 
de extremo interesse para os peque-
nos leitores—A MINHA PRI-
MEIRA ENCICLOPÉDIA. Exu-
berantemente ilustrada— mais de 
mil gravuras a côres—a obra com-
pleta constará ele três volumes e 
será para os nossos filhos uma pri-
meira janela aberta sobre o Mun-
do. U critério director de A MI-
NHA PRIMEIRA ENCiCLUPE-
D1A, foi o de proporcionar aos 
leitores mais novos uma iniciação 
ao conhecimento metódico dos 
objectos, das coisas e dos seres. E 
a obra consegue-o totalmente. 
Tudo o que os jovens leitores 

mais gostam e desciam compreen-
der, tudo c, que é ponto de curio-
sidade para a criança, aparece em 
A MINHA PRl hIRA ENLI-
CLOPEü1A com a sua denomi-
na_ão exacta, a descriçào das carac-
teristrcas, o aspecto típico trans-
mitido pela ilustração fiel à reali-
dade. 

• 
Está concluído o 6.0 volume 

da VERBO —ENCICLOPÉDIA 
LÚ,,U-BKAblLEIRA DE CUL-
TURA, abrangendo de CURRElA 
a DUMBI. fendo o mais esmera-
do oigão de Lonsulta até hoje pu-
blicacio em língua portuguesa a 
VERBO afirmou-se ja como impo-
nente realidade. A cada volume 
pubiicado mais avulta na VERBO 
—ENCICLVPÉulA LUSU-BRA-
SILEIRA DE CULTURA total-
mente conseguido, para satistazer 
as sempre crescentes exigências 
intelectuais do homtm contcmpo-
rãLeo. 

0 
Está publicado o 8.0 e último 

volume ca LNLILLUPEDIA DO 
REINO AN1bIAL, de Maurice 
burton, vtrsão portuguesa do tex-
to ingiés . lhe btudy ot Animal 
Lite» — obra ee fama Mundial — 
que a Editorial Verbo apresentou 
sob a direcçao do prot. dr. Fer-
nando Fiaae, Ncste volume com-
pltta-se o estudo sobre os íNlamí-
teies consagram-se sete páginas ao 
comportamento do Antropoides, 
destacam-se tm capitulo especial 
os animais dcmésuca e e publica-
do um quadro das raças de cães 
reconhecidas pelo Clube Portu-
gués de Camcultura. Como ele-
mento indispensavel a uma obra 
deste genero, o volume insere 
bem eiaoorados ínaices — geral 
e rdeogratico—que tornam fácil e 
rápida a consulta da ENCICLO-

PLDIA DO REINO ANIMAL. 

• 
Edgar P. Jacobs, um nome já 

célebre entre os que uabalnam na 
figuração narrativa, teca mais uma 
obra apresentada em Portugal pelo 
Departamenw J uvenri da Editorial 
Verbo, na serie «Marca Amareia»: 
—A CA,.VlAKA ÁiL f-1úKU,•,, se-
gunda e ultima parte de «U Misté-
rio da Granac Pirãmido>. Em cer-
ca de 8U0 ilustrações Ecigar P. 
Jacobs, tido pelos criticoi da es-
pecia.idade como um criador de 
formas novas na banda desenhada, 
transmite ao leitor todo o impre-
visto e interesse da acção contida 
na história que e a m:,is sensacio-
nal da serre. 

• 
Na «Biblioteca da Juventude», 

da E ditorial Verbo, saiu agora 
NUVn5 AVENTURAS DO..A-
Pll'AU NORTE, de Rolt Uirici, 
escritor distinguido com o «Pré-
mio do livro Aiemào para a J u-
ventude». Corno o titulo indica 
trata.se de novas proezas da tiipu-
laçao de paimo-e-meio: os gemeos 
Rulf e Rait, o gorductio J orn e o 
dc3temido capi.ào Norte. Tidos 
como ,mailanciios de água-doce», 
demonstram uma tal capacidade de 
iniciativa e audácia que breve con-
quistam a lama de autênticos 
marítimos para quem a ciência de 
navegar nau tem segredos. 

• 
Também na < Biblioteca da Ju-

ventude », da Editorial Verbo, na 
serie «Nó,, as Raparigas», saiu 
agora A• FERIAS DE 5A131NA, 
de CT.tta vou Certo. É uma novela, 
para leitores de 12 a 18 anos, 
onde no decorrer de uma tempo-
rada de veraneio, algures na ilha 
de Eiba, Sabiaa e Hana vivem 
uma aventura sentimental de gra-
cioso desfecho. 

• 
Na colecção Verbo Infantil, está 
publicada mais uma encantado-
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Can-[Pn•xÀ BOSC11 
0 Frigorifico do 

N A AL 
Não deixem de se habilitar ao sensacional sorteio 

a realizar em 11 de janeiro próximo de 1 andar 

em Santo António dos Cavaleiros, moder-

nissima Cidade Jardim, a poucos minutos de Lisboa. 

Para melhor elucidação deste sensacional concurso 

informa o Representante nesta Cidade: 

CORRÊA & CARDOSO, L.da 

Telefone 82442 
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CASA HILARIO 
O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje — 
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINHA ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita à CASA HILARTO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Os Vinhos são de 1.3 qualidade. 

PROFESSORA de FRAN-

CÊS E PORTUGUÊS 
Lecciona, em Barcelos. 

Informa esta Redacção 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 apre. 

senta este cinema um filme apai-
xonante e espectacular: 

ÁGUIAS EM ALERTA 

A vida dos homens para quem 
cada segundo de amor é arrancado 
ao destino! 
Com ROCK HUDSON, Rod 

Taylor, Mary Peach, etc. Com emo-
cionantes conflitos humanos. 

Para adultos. 

Na proxima 5a.-feira, 23, às 21,30 
um filme que é um ;verdadeiro 
festival de Jean-Paul Belmondo: 

O AVENTUREIRO DE TAHITI 

Um filme espirituosíssimo, vivo, 
picante e sensacional: 

Ainda com Mylene Demongeat, 
Nadia Tiller, Cenevieve Page e 
muitos outro3. 

Em Eastmancolor e Tecaiscope. 

Magnífico Bairro 
(Composto de casa torre e 

7 casas térreas) 
No Lugar da Esparrinha, en-

frente à Estrada Nacional e à 
Casa do Povo, vende-se com bom 
campo e ramadas. 

Informa-se no mesmo local, ou 
nesta Redacção. 

Motorista 
De 25 anos, com carta de ligei-

ro, pesado (profissionais) e servi-
ços públi:o3, tendo cumprido ser-
viço militar, deseja empregar-se. 

Informa esta Redacção. 

ia história: ANi £A A CAVALO, 
de Gilbert Delahaye, com ilustra-
ções do famoso aguarelista Mar-
eei Marlier Num texto fácil de 
ler, pela clareza da linguagem e 
tamanho da letra, escreve-se um 
novo episódio da vida de Aaita, 
agora aprendendo equitação e 
revelando-se uma pequenina ama-
zona com mérito desportivo. Na 
mesma colecção saiu também O 
PAPAGAIO DE PAPEL, histo-
rieta simples de um pardalito 
ambicioso que empoleirado num 
papagaio de papel quiz voar tão 
alto como a águia ... 

Oficina São Cristovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J Ú L 10 DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em automoveis e em qualquer motor. 

Mecânica geral. Máxima perfeição e urgência, 

9• 
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César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José Antônio Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

VENDE-SE 
Mobilia de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 
•e_e_eoeoe_e_e_e_e_eoe•_. 

Empregado, precisa-se 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. Antônio Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

CA[iTA U? S. PED.fO 
DOENTES 

Encontra-se doente desde há 
muito tempo, o Snr. Paulo da Cos-
ta Ferreira E também a Sr.a D. 
Angelina Pontes, que depois de 
estar internada no hospital de S, 
João do Porto, regressou a casa. 
nas mesmas condições de sofri-
mento. O correspondente de «0 
Barcelense» deseja-lhes o mais rá-
pido restabelecimento. 

L B. 

C• •ob¢•a•ôzz b¢ oL'ouça• •Se •azce%• 

EXPORT ADORE S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Produtos Congelados «Gel><Mar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

Anuncio 
2.a publicação 

Faz-se saber que pela 2.a Secção 
de Processos da Secretaria Judi-
cial da Comarca de Barcelos cor-
rem éditos de 20 dias, contados 
da 2.a e ultima publicação deste 
anuncio, citando os cradores des-
conhecidos e os sucessores do cre-
dor preferente, Joaquim José Mar-
ques, falecido, da executada ANA 
DE SOUSA PEREIRA, viuva, 
jornaleira, da freguesia de Arcoze-
lo, desta comarca, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele dos 
editos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens peahorados sobre que tenham 
garantia real, na execução de sen. 
tença ordinária contra ela movida 
pelo exequente Manuel da- Costa 
Mano, casado, comerciante de 
Perelhal. 

Barcelos 6 de Novembro de 1967 

O Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 
U Juiz de Direito, 

(a) Antonio da Costa e Sá 

PASSA-SE OU VENDE-SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 
com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

►e_e,_ • _•_._._._._._,_e_e_e_eoe_e_e_e_._e_eoeoe_c•o►e• 

•. •r•zico eSauca•a•tx 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra ! 
154 -- B A R C E L O SJ--156 
Agente—Gruadig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi- Ì 
canas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular i 
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Estabelecimento Mixto 
D-- bastante movimento passa-

-se, por motivo de doença. 
Informa esta Redacção, 

Empregado de 12 aos 14 

anos, precisa-se. 

Informa esta Redacção. 
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Por esse mundo além 
• Parece que, devido ao « peso moral da opinião mundial», o 

Governo de Argel já não extraditará para o Congo o antigo pri-

meiro ministro, Moisés Tchombé. 

• 

• 

• 

Ao deslocar de Hong-Koog, rumo a Saigão, caiu ao mar um 
avião com 127 passageiros, mas só houve um morto e 33 feridos. 

Na Suíça, um depósito de petróleo, com cinco milhões de litros, 
está a vazar, receando-se que fique contaminada a água da região. 

O tufão « Ema» matou, nas Filipinas, 170 pessoas e deixou sem 

lar 243 mil. 

• A Rússia continuou as comemorações do 50.0 aniversário da 
revolução bolchevista, com a maior parada militar da sua histó-

ria. 

• O descarrilamento dum combóio, na Inglaterra, causou 54 mor-
tos e 136 feridos. 

• Falando aos jornalistas, no Itamaraty, o Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Dr. Magalhães Pinto, afirmou que o Bra-
sil nunca apoiará qualquer moção contra Portugal. 

• O Papa aceitou a resignação do Cardeal Léger, Arcebispo de 
Montreal, que pretende exercer o apostolado entre os leprosos. 

• Uma americana, falecida há pouco, instituiu herdeiros de uma 
fortuna de 11.600 contos a dois cães e quinze gatos, a fim de 

lhes assegurar o conforto até morrerem. 

• No estado indiano de Maharashtra, foram presos 25 deputados 
da oposição, por terem entrado no Parlamento contra a ordem 

do Presidente. 

• 

• 

• 

Poisou na Lua a sonda americana «Survcyor 6», que começou a 
enviar imagens claras da área circundante. 

Verificaram-se choques violentos, em Goa, entre a policia e 700 

barqueiros em greve. 

Os americanos coloraram em órbita, por intermédio do maior e 

poderoso foguetão — Saturno-5 — a cápsula «Apolo•4», de 126 
toneladas. 
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Aproveitando coisas inúteis 

pela Prof. Angelina Marques Rodrigues da Silva 

Corte duas tiras de fazenda gros-
sa, com 2 centímetros de largura 
e no comprimento interno da cai-
xa de charutos (que você vai apro-
veitar). Cole uma tira na parte 
externa, de modo a prender tam-
pa e caixa. Deixe secar, e então 
cole a outra tira, na parte interna, 
deixando a caixa aberta até secar. 
Para cobrir a caixa, poderá usar 
veludo, algodão, p : pel, camurça 
etc. Corte um reciãagulo do ma-
terial escolhido, cerca de d-pis 
centímetros maior que a tampa e 
cubra esta colando três bordas pa-
ra dentro e a outra na caixa Corte 
uma tira mais larga que a altura 
da caixa (cerca de um centímetro 
na parte inferior e dois cm. na 
parte superior), Passe cala na parte 
externa, no alto, em baixo e nos 

U Wí.A 

cantos, e pregue a tira, dobrando 
para dentro os cantos e as sobras 
de cima e de baixo, que serão tam-
bém coladas à caixa. Corte em 
fazenda estampada ou papel (se a 
parte externa fôr forrada de papel) 
uma tira um pouco mais larga que 
a altura interna. Passe cola nos la-
dos internos, no alto, em baixo e 
nos cantos. Cole a tira rente ao 
alto e a sobrada parte inferior co-
le ao fundo da caixa. Corte um 
rectângulo do mesmo material, do 
tamanho do fundo d,i caixa e cole-o. 
Na tampa cole uma alça de fita 
dobrada. Corte um rectângulo me-
nor que o tamanho da tampa e 
cole-o à parte interna. Por fim, cole 
naparte externa um galão, con,or-
nando a caixa e a tampa, para cn-
feitá Ias. 

w 

Apontamentos de 

Maria Regina Bacelar 

CULINÁRIA 

Croquetes de côco 

QUANTIDADES : 

100 gr. de açúcar branco, 5 gemas de ovos, 100 gr, de côco, 
100 gr. de açúcar areado, 

PREPARA ÇÃO : 

Mistura-se o açúcar com as gemas a bate-se muito be.n, jun-
ta-se. faz se com esta massa uns croquetes na mão que depois 

se envolve em açúcar areado, prontos a servir. 

Conselho 

J O V E M: levanta-te cedo. As frestas e puras brisas da 

manhã fortificam o cérebro, rejuvenescem os músculos e Im-
pugnam de alegria o coraCào. 

Curiosidade 

A tromba dum elefante é um orgão do olfato e de preensão com• 
posta de 40 000 músculos. 
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a, A AlemanÁtia ale 

Sóis de meio dia... 
onde estão 
na minha vida? 1 

Auroras, 
poentes, 
horas mortas, 
luzes tristes, 
indecisas, 
de nascentes 
e crepúsculos... 

Sóis de meio dia 
onde estão 
na minha vida ? 

Ainda agora nascidos 
logo mortos, 
cada dia, 
no crepúsculo 
os meus sóis.. ' 
sem meio dia. 

Ayredo Saldanha Oliveira 
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(CIVISMO 
ELEITORAL 
A eleição das juntas de Fregue-

sias, a que o Pais foi chamado em 
22 de Outubro, constituiu mais 
uma afirmação de dignidade polí-
tica na história do Regime. 

Varreu-se para sempre, da cena 
pública nacional, a poeira densa 
que em tempos idos se levantava 
no ar quando se recorria ao su-
frágio dos eleitores — poeira que 
cegava, no tumultuar das paixões 
mais violentas e agressivas. 
A urna não era o recepiente 

solene dos votos reflectidos e isca-
tos, mas sim o depósito fúnebre 
das coasc:ências comprometidas. 
Os lugares da eleições não ti-

nham a disciplina que um acto pú-
blico de repercussão nos interesses 
da vida do Pais sempre deve exi-
gir e mostrar. 
A lei era o atropelo, a desordem, 

a agressão, 
• Nas mesas eleitorais lá estavam 

uns senhores que fingiam autori-
• dade e indepeadência, mas ao lado, 
> entre a assembleia dos votantes e 
• não- votantes, não taltavam outros 
e- senhores com autoridade ainda 

maior—a dos varapaus e das pis-
1 tolas, para o que tosse pieciso... 
Tempos idos, que os homens 

3. nascidos com a Revolução Nacio-
é nal do «28 de Maio» não viveram 
e de que só têm ideia leve por 

+ aquilo que ouvem contar aos mais 
> antigos, aos que assistiram a esses 
5. tristes acontecimentos e lhes sotre- 

rara todo o seu doloroso curt•jo 

• de amarguras e intoitúnios. 
• Recorda-los só tem interessepa-

ra os termos de uma comparação. 
» E essa haverá sempre que jaze-la, 
> para que bem se compreenda e 

exalte o sentido de uma transfor-
mação radical operada, com teaa- 
cidade e paciência, nos háoi os e 
na mentalidade da gente portu-
guesa. 
As eleições dos tempos moder-

nos não se processam já ao sabor 
dos interesses partidários nem se 
compadecem, no modo externo 
da sua realização pública e torma-
lista, com ambientes de pressão e 
íatrometidas presenças desordeiras. 
Quem vai votar sabe, com ver-

dadeira segurança, que poderá 
entrar no local da elcição e sair 
dele sem correr o risco de uma 
agressão ou sofrer o perigo de 
uma qualquer otensa. 
L tem a certeza de que colabo-

ra, na prossecução dos iat.:,resses 
do País—mesmo quando, como 
agora foi, apenas tenha de se pro-
nunciar sobre quem deve ficar en-
carregado de zc ar, por certo tem-
po, os interesses que mais estrei-
tamente se ligam a sua freguesia. 
Criou-se, feiizmente, a conscien-

cia autêntica de um acto cívico 
que atinge finalidades estruturais 
de ampla projecção na orgânica 
política, social e administrativa 
da Nação e há-de inspirar e orien-
tar a vida do Estado no comple-

A JUVENTUDE .ALEMA 
•ore 

GOSTARA DE EEETHOVEN ? 
por GOMES SERRA 

Se entrarmos em um dos mui-
tos recintos onde a juventude 
alemã se diverte, somos tomados 
de assalto pelo barulho ensurde-
cedor da música ,beat». Dir-se-ia 
que a juventude da Alemanha, tal 
como a de outros países só sabe 
dançar desde que a música saia dos 
altifalantes num nível exagerada-
mente alto. A música que s- faz 
ouvir, seria desnecessário dizê-lo, 
é do mais puro «beat» ou «pop», 
Raramente executada por conjun. 
tos pois que os jovens preferem 
boas interpretações gravadas em 
discos, Normalmeate esses discos 
são apresentados por um < Dis-
kjockey>, um locutor animador 
que deverá estar sempre a par das 
últimas novidades musicais e das 
classificações dadas pelo < Hit-Pa-
rade». 
Mas será qne a juventude ale-

mã gosta apenas dos ritmos mo-
dernos? Exageramos se responder-
mos afirmativamente. Ha, feliz-
mente, uma boa percentagem de 
joven, de ambos os sexos que 
compram gravações de música de 
Beethoven, de Bach e de outros 
grandes mestres. 
E já que afirmamos que a ju-

ventude alemã «compra» composi-
ções dos clássicos, será oportuno 
falarmos do poder de compra des-
sa juventude. 
Há cerca de 4.400.000 de jo-

vens alemães dos 14 aos 19 anos 
Esses jovens dispõem mensalmen-
te de 330 milhões de marcos. Si-
gnifica que, em média, cada um 
destes jovens tem um poder de 
compra de 540 escudos, por mês. 
Junte-se a estes, os que têm 20 
anos. São 5 milhões de rapazes e 
raparigas que ganham mensalmen-
te 1 bilião de marcos. No total, a 
juventude alemã ganha por mês 
1 bilião e 330 milhões de marcos 
o que, traduzido em dinheiro 

xo dos seus quadros e orgãos di-
rigentes e executivos. 
O velho espectáculo ruidoso 

e atrabiliario dai eleijóes a cacete 
foi substituído peia cena ordeira 
e responsável das eleições sérias 
e dignas. Eleitoralmente 
falando, como diria um cacique 
de outros tempos, O passado mor-
reu e não há que pór-lhe na se-
pultura uma só flor de Saudade 
ou respeito. 

português, dá qualquer coisa pa. 
retida com 9 milhões e 516 mil 
contos!... 
Em face destes números o leitor 

começará a compreender porque 
dedicamos um artigo aos gostos 
da juventude da República Federal 
da Alemanha, $ que esta j uven-
tude, sob o ponto de vista econó-
mico, tem a força suficiente para 
cditar,> o que reverá ser gravado 
em disco, o que deverá ser editado 
em livro  Não deveremos esquecer 
que 50% desta juventude possui 
um gira-discos ou um rádio; 40% 
compra discos: uma quarta parte 
possui um instrumento musical!... 

Com a força do dinheiro e com 
a juventude destes 9.400.000 
rapazes e raparigas influen-
ciam de uma maneira extrordiná-
ria todo o movimento editorial 
tanto de discos, como de livros. 

Felizmente que nem todos gos-
tam de «beat». Especialmente as 
raparigas dedicam uma especial 
ateaçào à música clássica e às ope-
retas 1 

Quanto a leituras, como é ló. 
gico, as suas preferências vão para 
as novelas populares e para os ro-
man2es policiais. No eut.nto os 
rapazes compram muitos livros 
técnicos. Essa mesma juventude 
não deixa de apreciar os escrito-
res modernos. tanto alemães ct mo 
estrangeiros e os grandes clássicos 
da literatura mundial. Influenciada 
pela leitura de Kad Max, essa ju. 
ventude demonstra um interesse 
muito particular pelos livros que 
descrevem países e povos estra-
nhos, talvez pt.rque a juventude 
alemã gosta de viajar, 
Os nossos leitores concordaram, 

decerto, com a razão de ser do 
título deste breve apontamento-
A juventud s alemã gostará do 13eetho. 
ven? Felizmente a rezDposta e afir-
matival, 

As Juntas de Freguesia, agora 
eleitas, continuarào a grandiosa 
Obra administrativa que deu en-
tusiasmo e movimento aos varia-
dos empreendimentos da vida ru-
ral. halo das juntas das - aldeias, o 
grande número que tem de acari-
nhar e proteger os pequeninos-
grandes interesses que tão o dese-
jo e a justa aspiração dos aglo-
merados rurais. 
( untinua na 2.' página ) 
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Pelo a Í>*45 fora 
+ O Laboratório Nacional de Engenharia Civil foi visitado por 

uma delegação rodesiana, que se veio inteirar de assuntos da 
barragem de Cabosa-Bass i, a construir na nossa província de 
Moçambique. 

+ O sacerdote madeirense, Padre Orlando Moisés de Freitas, inven-
tou um processo económico de destilar a água do mar, tendo já 
registado a respectiva patente, 

+ Vão ser melhoradas, a partir de janeiro próximo, as pensões de 
aposentação, reforma e invalidez dos servidores do Estado, com 
aumentos que variam entre 15 e 20 por cento. 

Portugal conta-se entre os países que formularam votos pelas 
melhoras do Santo Padre, que já se levantou por algumas horas. 

Está de visita a Moçambique um casal de milionários da Califór-
nia, cujo cruzeiro dc ferias durará cerca de três anos. 

A barragem moçambicana de Cabosa-Basca custará, na primeira 
fase da construção, nada menos de sete milhões de contos. 

A região de Vila Cabral foi varrida por violento ciclone, tendo 
caldo granizo do tamanho de nozes, que causou a morte de cinco 
indígenas. 

+ A Polícia Judiciária conseguiu prender, em Espanha, uma qua-
drilha que burlara, em 2250 contos, os bancos Nacional Ultra-
marino e Lisboa & Açores. 

+ Na sessão solene da reunião anual da Associação dos Antigos 
Alunos dos seminários de Braga, pronunciou uma notável con-
ferência, subordinada ao tema « Aspectos religiosos e morais do 
Ovibundo», o nosso conterrâaeo e funcionário ultramarino Dr. 
Adélio Correia Neiva Pinheiro, que foi apresentado pelo Kev. 
Cónego Dr. António do Costa Lopes, também nosso ilustre 
compatrício, 


